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“Escrever é fácil.


Você começa com uma letra maiúscula



​​                e termina com um ponto final.


No meio coloca ideias”

Pablo Neruda

“A vida é breve

Mas cabe nela muito mais do

que somos capazes de viver”

José Saramago


Prefácio

Começo por agradecer a todas as pessoas presentes ou passadas na minha vida. Todas elas contribuíram para me tornar a pessoa que sou hoje.

Muitas delas foram de uma breve passagem, mas deixaram algo que nos toca, ensina ou deixa uma marca imortal.

Algumas pessoas que passam pela nossa vida nem sempre nos dão boas lembranças, mas nos dão o mote para nos superarmos.

Algumas delas foram especiais e tornaram-se a razão de escrever este livro.

Dedico este livro às minhas duas filhas, Catarina e Mafalda. Espero que consigam alcançar os vossos objetivos.

Um agradecimento também à minha companheira de viagem, Ana Filipa.

Quero agradecer também a si por ter tirado um pouco do seu tempo para tentar ler este livro.







Muito obrigado a todos

A história que se segue é uma mera história de dois seres à procura do caminho para casa. É possível que seja o que todos estamos a fazer. Na procura incessante do lugar que nos faz bem, que nos traz paz.

Todas as pequenas histórias presentes no livro fazem-nos pensar e refletir sobre vários acontecimentos na nossa vida.

A vida é como este livro, alguns capítulos serão tristes, alguns alegres, outros excitantes, mas se não mudarmos a página, nunca sabemos o que se segue.


Capítulo 1

- Inês! Pedro! - grita o pai, entusiasmado, à entrada do apartamento, onde passaram férias, para os dois filhos que se encontravam a descansar na sala - Vamos voltar para casa. A busca terminou. O Elvis conseguiu voltar para casa.

-Mas como, pai? Mas, ele conseguiu chegar à nossa casa? E não se perdeu? - disse Pedro, intrigado.

- A nossa vizinha acabou de ligar e disse que o encontrou perto de casa. Vamos regressar. Já não precisamos de procurá-lo mais.

Era início de uma tarde de verão. Estava um calor típico desta estação. A família encontrava-se a passar férias numa casa que tinham alugado a poucos metros da praia. Ou melhor, devido a um imprevisto, tinham prolongado a estadia.

Inês e Pedro, os dois filhos do casal, ele um miúdo franzino e traquina com os seus doze anos e ela mais nova e mais recatada com os seus nove anos, estavam na sala a descansar no sofá quando o pai lhes veio dar a notícia. Apressam-se a deitar os panfletos no lixo, panfletos estes que tinham distribuído, incansavelmente, até então pela praia na procura incessante do seu cão.  As folhas apresentavam uma fotografia de um cão que se encontrava desaparecido e números de telefone e morada para contacto.

Começaram então a arrumar tudo para partirem dali, rumo à sua casa.

- O que é estranho, – disse o pai, para o Pedro – ele levou companhia. Está um cão com ele. Ou melhor, uma cadela.

- Vamos chamar a mãe – disse Inês, entusiasmada para contar a novidade, correndo com avidez para o terraço na parte traseira da casa.

- Mãe! Mãe! - gritou Inês – o Elvis conseguiu voltar para a nossa casa. Ele está lá à nossa espera.

- Mas, como? E ele conseguiu chegar lá sozinho? Ok, já arrumaram tudo? - pergunta a mãe, ainda com a curiosidade na mente do retorno do cão a casa.

- Rápido! Já está tudo arrumado. Vamos! Vamos! - diz Pedro para elas.

Arrumaram tudo dentro do automóvel e rumaram à sua casa para o reencontro com o cão desaparecido que tinha reaparecido em casa.

Chegaram à sua terra, uma vila no interior do país, ao final da tarde.

Pararam o automóvel junto à moradia da família. Excitados para reencontrar o Elvis, dirigiram-se freneticamente para a casa da vizinha, a qual o tinha encontrado a vaguear por uma estrada junto ao bairro onde moravam.


Lá estava o Elvis, um cão de raça labrador, com uma cara de felicidade e abanando com muita energia a cauda.


Inês e Pedro correram para ele, abraçando-o.


Ao seu lado, com um ar também de felicidade, estava Luna, uma cadela de raça Cão de Água, cinzenta prateada.


Elvis deitou-se no chão, meteu-se de barriga para cima e patas para o ar, como fazia normalmente para receber festas e carinhos das duas crianças. Luna olhava para eles sempre com a cauda a abanar de alegria.

- Não entendo é quem é o cão que acompanhou o Elvis – disse a vizinha intrigada.

- Quando ficámos mais uns dias pela praia para procuramos o Elvis – disse o pai – encontrámos uma veterinária na praia, que nos contou uma história engraçada.

- A cadela que acompanha o Elvis - continuou o pai - foi abandonada numa estrada perto da praia onde nos estávamos. A cadela era extremamente dócil, brincava muito, mas era muito trapalhona. Embora a veterinária tenha adotado a cadela, esta todos os dias ia para o sítio onde a tinham abandonado e ficava o dia todo sentada à beira da estrada, possivelmente à espera de que os donos retornassem, para levá-la para casa. Num dia em que a veterinária passou por lá a buscá-la, viu que ela se encontrava deitada ao lado de um cão que aparentava desidratação e fome. Cão esse, que ela reconheceu quando mostrámos os panfletos. Ela tinha levado o cão consigo, para a sua clínica, tratando-o. Ele saiu da clínica com a cadela e desde esse dia nunca mais os tinha visto, aos dois. Entretanto ela deu-nos o seu contacto caso achassem o Elvis, pois a cadela também podia estar com ele.

- No dia em que o Elvis se perdeu – continuou a mãe – nós não o podíamos levar connosco como normalmente levávamos, pois tínhamos combinado em ir almoçar a um restaurante próximo da praia onde não podiam entrar cães. Então ele deve ter ficado triste, saindo do apartamento e deve ter tentando procurar-nos na praia onde normalmente passávamos o dia. Quando chegámos ao apartamento ao final da tarde e deparámos que ele já não estava lá, começamos a procurá-lo por todo o lado, ficando mais uns dias no local na esperança de o encontrar. Felizmente ele conseguiu encontrar o caminho para casa. Não sei como, mas chegou.

Conclui o pai:

- Obrigado, vizinha, por ter tomado conta do nosso gato, o Apolo, do papagaio Blue e, principalmente, de ter encontrado o Elvis e tomado conta dele. Foi um alívio para nós a notícia de o ter encontrado. Já começávamos a perder a esperança. Já temíamos o pior. Mas depois vieram as boas notícias. Gostava mesmo de saber como o Elvis conseguiu chegar aqui, mas ele não fala, só ladra. Tenho de ligar também à veterinária para lhe dizer que a cadela dela está aqui connosco.

- Enfim, tudo está bem quando acaba bem. - acrescentou a vizinha, Daniela, uma jovem e esbelta professora de Yoga e meditação que vivia numa vivenda em frente à família. - Todos juntos de novo.

A família regressou a sua casa. Descarregaram as malas do carro, entraram pelo portão da vivenda. Atrás deles seguiam Luna e Elvis todos contentes. Elvis mal entrou pelo portão, correu pelo jardim, aliviando as saudades que já tinha do seu espaço. Luna seguiu-o com satisfação. Ele apressava-se a mostrar todo o recinto envolvente, o jardim, onde ele costumava brincar; o telheiro nas traseiras da casa onde existia uma churrasqueira; as varandas onde Elvis repousava pela tarde pois era mais abrigado do sol e da chuva.

Depois de arrumarem tudo era hora de preparar o jantar.

Pedro e Inês estavam junto de Luna e Elvis a fazerem festas a eles.


Capítulo 2

Estava a anoitecer. Era quase hora de jantar.

No jardim da casa da família, brincavam, Pedro e Inês, enquanto sentados na varanda, estavam o Elvis, a Luna, o Apolo e, no seu poleiro, Blue, o papagaio azul.

O gato empolgado com o regresso do seu amigo inseparável, pergunta-lhe:

- Então como foi a aventura do regresso a casa? É incrível como vocês acharam o caminho!

Elvis olhando para Luna, levanta-se, vira-se para o Apolo e diz-lhe com os olhos a brilhar:

- Foi a viajem mais difícil, mas a maior e mais emocionante aventura que eu já vivi.

- Conta! Conta! - diz o papagaio curioso. - Queremos saber tudo ao pormenor.

Elvis inspira fundo e começa a contar:

- Tudo começou quando os nossos donos saíram do apartamento sem me levaram. Ao princípio ainda pensei que tivessem saído para beber café ou tomar o pequeno-almoço. Mas o tempo ia-se passando e nada deles voltarem. Comecei a ficar ansioso, andando de um lado para o outro, percorria freneticamente todas as divisões. Só me apetecia morder em tudo. Nas almofadas, no sofá, nas cadeiras…

Passado algumas horas, e pensando que se tinham esquecido de mim ali, decidi saltar por uma janela que se encontrava entreaberta. Corri pelas ruas até à praia onde costumávamos ir, percorri todas as ruas até que, devido ao calor intenso que estava, comecei a fraquejar e decidi parar. Sentei-me, e apercebi-me que as forças já começavam a escassear. Sentia-me a desfalecer aos poucos. Levantei-me, tentei percorrer mais alguns metros mas, devido ao cansaço, caí e apaguei.

Elvis faz uma pausa na história, mas logo apercebe-se da ânsia no olhar do Apolo e do Blue e continua:

- Acordei numa clínica onde uma veterinária me dava água e uma cadela olhava para mim, radiante por ter acordado. A cadela, quando me viu acordar, salta para cima da marquesa onde eu estava deitado, tombando-nos aos dois para o chão. A veterinária riu-se do sucedido, baixou-se e fez umas festas a cada um de nós, enquanto Luna me lambia carinhosamente e ladrava olás com entusiasmo para mim.

- Foi aí que conheci a Luna – disse Elvis olhando com um ar de agradecido para Luna - este extraordinário ser que me acompanhou até aqui nesta odisseia. Temos estas criaturas que, aparecem na nossa vida, assim do nada, e nos mudam para sempre.

- Já reposto do cansaço que tinha, saímos juntos da clínica, indo em direção à praia. Pelo caminho expliquei toda a minha situação à Luna, na qual, ela prontamente, se propôs a ajudar-me a procurar os meus donos, toda contente.

Percorremos a praia, fomos ao apartamento, mas dos meus donos, nada. A princípio ainda percorríamos o percurso com confiança, mas por cada metro ela ia-se desvanecendo.
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